
damental (8o e 9o ano) 
e ensino médio (1o a 
3o ano) de escolas 
particulares é 12 anos. 
Nos Estados Unidos, 
os meninos começam 
a beber aos 13 e as 
meninas, ainda mais 
jovens, aos 11. Segun-
do o Cebrid, 46% dos 
es tudantes declara-
ram ter recebido a 
p r ime i r a ofer ta de 
álcool de um familiar 
em sua própria casa. 
"A criança que molha 
a chupeta no chope 
pode não se embria-
gar, mas reconhecerá 
o gostinho e se acos-
tumará ao sabor de 
algo que não lhe fará 
bem nos anos que 
vi rão" , esclarece a 
p s i q u i a t r a C a m i l a 
Magalhães Silveira, 
c o o r d e n a d o r a d o 
Centro de Informa-
ções sobre Saúde e 
Álcool (Cisa). 

A AAAS defende 
que os pais mudem 

de postura em prol da saúde dos filhos. 
"É preciso dar o exemplo, não deixar 
bebidas expostas em casa e conversar 
muito", diz Shirley Malcom, diretora 
de pesquisas do órgão. "Geralmente, 
os pais passam a se preocupar com o 
filho que consome álcool quando ele 
começa a dirigir, mas deveriam come-
çar a conversar sobre o assunto quan-
do ele está no quinto ano e continuar 
discutindo até que ele os ouça", diz. O 
desenvolvimento físico e mental do be-
bedor precoce é prejudicado. Como 
parte de seu cérebro ainda está em for-
mação, tem mais chance de desenvol-
ver tolerância ao álcool e de beber ca-
da vez mais com o tempo. Estudos 
também mostram que o jovem que be-
be, mesmo pequenas quant idades, 
apresenta dificuldade em aprender ou 
memorizar fatos. Um dos maiores > > 

abe aquele hábito de alguns 
brasileiros de deixar o bebê 
molhar a chupeta no chope do 

pai? E aquele outro de permitir que 
crianças de 10, 12 anos bebam uma 
taça de espumante nas festas de fim de 
ano? São muito menos inofensivos do 
que parecem. De acordo com a Ameri-
can Association for the Advancement 
of Science, a AAAS (Associação Ame-
ricana para o Avanço da Ciência), 
práticas como essas podem ter conse-
qüências nefastas no futuro. Baseada em 
dois trabalhos recentes - a Pesquisa 
Nacional sobre o Uso de Drogas e Saú-
de e um estudo realizado pela Univer-
sidade de Boston a entidade concluiu 
que quem trava o primeiro contato com 
a bebida antes dos 15 anos tem cinco 
vezes mais chance de se tornar um 
adulto alcoólatra, em comparação com 



>> especialistas em dependência quí-
mica do Brasil, o psiquiatra Arthur 
Guerra afirma que o álcool abre as por-
tas para os entorpecentes. "Quem co-
meça a beber aos 12 anos tende a ex-
perimentar maconha e outras drogas 
anos depois", diz ele. 

Se tomar o primeiro gole antes dos 

15 anos é prejudicial, o que dizer do 
adolescente que invariavelmente fica 
bêbado quando bebe? "No Brasil, o 
jovem bebe no padrão binge", diz Ca-
mila. O padrão binge é quando a pes-
soa ingere grandes quantidades de ál-
cool num curto período de tempo com 
o objetivo de se embriagar. Isso signi-
fica cinco ou mais doses, no caso dos 
homens, e quatro ou mais doses, no 
caso das mulheres, em duas horas. 
Quando o corpo absorve grandes 
quantidades de álcool, a pessoa entra 
em coma e pode morrer. "Quem é jo-

vem e segue esse padrão tem 15 vezes 
mais chance de se tornar um adul-

to alcoólatra", alerta Camila. Na 
opinião da psiquiatra, o jovem 
que bebe no padrão binge 
deve buscar tratamento. 

Quando os país estão cons-
cientes do problema, a maior di-
ficuldade talvez seja conversar 
com o adolescente, o l ivro 

"Delaying That First Drink" -
disponível na internet - propõe 

uma abordagem científica, so-
bretudo quando as clássicas proi-

bições e ameaças não funcionam. 
"O jovem precisa saber como o ál-
cool é prejudicial ao seu corpo, do 
sistema digestivo aos sistemas ner-

voso central e reprodutivo", diz 
Shirley. Camila também deixa a 
sua dica: "A melhor hora para 
conversar não é quando o filho 
chega embriagado em casa, 

mas no dia seguinte", diz ela. 
Um estudo americano mostra 

que, quando pais e filhos conver-
sam sobre álcool, a porcentagem 
daqueles que consomem bebidas 

cai entre 18,8% e 16,2%. 

monica
Text Box

Text Box
Fonte: Istoé, São Paulo, ano 34, n. 2135, p. 58-59, 13 out. 2010.




